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RESUMO 

Examinando 56 moroegos de diferentes áreas de Portugal, encontramos tri­
panossoma.s no sangue de 6 exemplares de 3 espécies: 2 ·Myotis myotis, 1 Eptesicus 
serotinus e 3 Pipistrellus pipistrellus. A infecção de M. myotis é aqui assinalada 
pela primeira vez em Portugal. Pela morfologia das formas sanguícolas situamo:S 
esses tripamosso-ma.s no subgénero Schizotrypanum, mas com os dados de que 
dispomos não nos atrevemos a identificar a· sua es-pécie, Não vimos ninhos para­
sitários nos cortes de vísceras mas num dos morcegos encontramos esferomasti­
gotas nos decalques de coração, alguns em divisão._ Em meio NNN obtivemos hemo. 
culturas de 3 morcegos; em 2 que pudemos acompanhar os tripomastigotas me­
tacíclicos eram longos e finos. Todas as infecções foram encontradas na prima­
vera ,e no- Verão. 

INTRODUÇAO 

No subgénero Schizotrypanum estão agru­
padas várias espécies de tripanossomas prati­
camente indistinguíveis uns dos outros na sua 
morfologia e ciclo de vida. Estes tripanossomas, 
cuja espécie-tipo é o T. cruzi, são. encontrados 
parasitando vários mamíferos entre os quais 70 
espédes de morcegos. em todo o mundo J.2. 

Os quirópteros têm sido várias vezes estu­
dados quanto a problemas de saúde pública hu­
mana e veterinária, contudo o conhecimento 
da biologia e taxonomia dos tripanossomas de 
morcegos illâo é muito grande. 

A primeira referência à existência de tri­
panossomas no sangue de um morcego foi fei­
ta em Itália, por DIONISI 19 em 1898, num NYc­
talus noctula. Em 1904, BATTAGLIA 4 descre• 
veu o parasita num morcego da mesma espé­
cie e o denominou Trypanosoma vespertilionis. 
Pouco depois, em 1905, BETTENCOURT & 
FRANÇA 5 designaram como Trypanosoma dio­
nisii an hemoflagelado que observaram em Pi­
pistrellus pipistrellus, entr'e outras espécies de 
m-orcegos de Portugal, ma.s posteriormente os 

m·esmos Autores 6 o colocaram na sinonímia de 
T. vespertilionis. Assim, até 1921, todos os tri­
panossomas do subgénero Schizotrypanum en­
contrados em diferentes países da Europa e 
Africa foram considerados como T. vespertilio­
nis 12. Nesse ano foram descobertas as formas 
viscerais de multiplicação destes tripanosso­
ma.s. CHATTOM & COURRIER 8 estudando P. 
pipistrellus> !l.1a Alsácia, encontraram um tripa­
nossoma que se multiplicava sob a forma de 
epimas.tig;ota dentro de pseudoquistos, em vá­
ri-os órgãos. Em cultura, ess.e tripanossoma de­
senvolvia formas de tripomastigotas meta-cícli­
cos muito longas e finas, com a extremidade 
posterior ,em forma de bico e cinetoplasto sub­
terminal. A esse parasita os Autores chama­
ram Schizotrypanum pipistrelli. FRANCHI­
NI 10, também em 1921, descobriu amastigotas 
no pulmão e fígado de vários P. pipistrellus e 
os interpretou como sendo fnrmas de multipli­
cação d-o,s tripanossomas por ele observados no 
sangue periférico. Os achados de CHATTOM 
& COURRIER foram confirmados por RO­
DHAIN 19 e RODHAIN & HENRY 20 e os tripa• 
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nossomas longos e finos das culturas foram en­
contrados por outros Autores 2,,11,16, Porém, 
quanto a amastigotas, não voltaram a ser vis­
tos até 1971, ano ,em que MOULINEAUX & BA­
FORT 16 encontraram, em vários órgãos de P. 
pipistrellus, quistos contendo amastigotas. No 
ano seguinte BAKER & col. 3 verificaram que 
o tripanos.soma por eles isolado de P. pipistrel­
lus se multiplicava sob a forma de amastigotas 
em cultura de tecidos e simultâneamente co­
mo epimastigotas e amastigotas em macrófagos 
provenientes de exudado peritoneal de murga­
nho. Em cultura os parasitas apresentavam tri. 
pomastigotas longos e finos. NEWTON la que 
estudou os tripanossomas isolados por BAKER 
& THOMPSON 2 de P. pipistrellus e N. noctula, 
demonstrou haver difierenças entre ambos, na 
den.sidade de flutuação do DNA. BAKER & 
col.3 chamaram T. (Schizotrypanum) dionisii à 
espécie isolada do P. pipistrellus adaptando o 
nome inicialmente dado por BETTENCOURT 
& FRANÇA5. 

Quanto à cla.ssificação destes tripanosso­
mas, HOARE 12 e MARINKELLE 15 aceitam pro­
visoriamente a exis,tência de duas espécies: T. 
(Schizotrypanum) vespertilionis cujas formas 
de reprodução no mamífero hospedeiro são des. 
cOinhecidas, e T. (Schizotrypanum) pipistrelli 
que se reproduz no estado de epima.s,tigota. BA­
KER & col.3 por s,eu lado, admitem a possibili­
dade de existirem três espéci~s, T. vespertilio­
nis, de várias espécies de quirópteros e por eles 
observado em N. noctula; e duas outras, T, 
pipistrelli e T. dionisii, de P. pipistrellus. Am­
bas as últimas produziriam tripomastigota.s 
longos e finos em cultura mas dividir-se-iam 
no hospedeiro vertebrado co-mo epimastigotas 
a primeira e amastigotas a segunda. Quanto 
às formas de cultura in vitro HOARE 12 conside­
ra que estão ainda insuficiientemente estuda­
das para servir de critério classificativo en­
quanto que MARINKELLE 15 as acha idênticas 
às do T. cruzi. E.:Ste Autor 15, apesar de admitir 
a existência de duas espécies de 'esquizotripa­
nos de morcegos europeus defende que a desig­
nação de T. cruzi-like deveria ser adoptada até 
existirem dados C_onclµçlentes. sobre_ este pro­
blema. 

Na continuação dos nossos estudos sobre os 
hematozoários dos morcegos de Portugal en­
contramos a!guns quirópteros infectados por 
tripanossomas que isolámos em culturas e es­
tudámos com a intenção de estabelecer sua 
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posição sistemática, conforme expomos nas li­
nhas que se seguem, 

MATERIAL E MÉTODOS 

Até ao momento examinámos 68 morcegos 
provenientes de diversos locais do país, Os 12 
primeiros foram objecto de publicação ante­
rior, em que damos conta da presença de plas­
módios e outros parasitas intraeritrocíticos em 
morcegos portugueses 1. No presente trabalho 
temos portanto 56 morcegos, numerados por 
ordem d-e captura, do n.0 13 ao 68. Destes qui­
rópteros, 40 foram capturados em grutas cal­
cárias, por meio de redes e camaroeiros, ou 
apanhados à mão quando hibernantes; 16 fo­
ram capturados no forro- de edificações. 

Tod.os os exemplares foram transportados 
vivos para o laboratório onde, um ou dois dias 
depois da captura, foram anestesiados co-m clo­
rofórmio, e o ,sangue extraído por meio de· um 
corte na veia do cotovelo da membrana alar 
ou por punção cardíaca a céu aberto. Do san­
gue fizemos esfregaços ,e gotas espessas e ob­
servamos a fresco, entre lâmina e lamela, em 
contraste de fase. Quando •es,ta pesquisa resul­
tou positiva semeamos o sangue colhido por 
punção- cardíaca em meio de NNN ao- qual adi­
cionávamos no próprio dia, s_oluto fisiológico 
contoodo penicilina na proporção de 1.000 U 
por mi, conservando as culturas na estufa a 
28°0. 

Com os órgãos (coração, fígado, baço ,e pul­
mão) fizemos decalques; fragmentos destes or­
gãos, bem como do estômago e intestino, foram 
conservados em formal a 10% para posteriores 
corres histológicos. Os esfregaços e decalques 
foram fixados com álcool metílico e, juntamen_ 
te com as gotas espessas, corados pelo soluto 
de Giemsa a 5% em água destilada de pH 7,2 
- 7,4. Os fragmentos dos orgãos dos morce­
gos ,em cujo samgue se encontraram tripanos­
somas foram incluíd-os em parafina e cortados 
para preparações histológicas coradas pela He­
matoxilina-Eosina. 

O desenvolvimento das estirpes- em. cultura 
foi estudado por m 1eio de contagens em câma­
ra de Neubauer, das formas móveis na fase lí­
quida da cultura, com a ampliação d.e 320 x. 
As diferentes formas do ciólo- foram estudadas 
em esfregaços da cultura, corados pelo mesmo 
método usado no exame do sa111gue. Para obter 
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os esfregaços, retiramos 0,5 ml da cultura, cen­
trifugando-a duas vezes a 3.000 r.p.m. com 1,5 
ml de solução de Locke 2:i. Devido à pequena 
quantidade de líquido de cultura exist,ente nos 
tubos de ensaio as observações foram poucas, 
quase sempre de 2 em 2 dias, ou em dias se­
guidos, até ao 15.0 dia no máximo. 

RESULTADOS 

Os 56 morcegos capturados estão distribui­
dos pelas 11 espécies citadas no Quadr10 I, jun­
tamente com o resultado do exame do seu san­
gue para pesquisa de tripanossomas. 

QUADRO I 

Presença de tripanossomas no sangue de morcegos portu­
gueses, durante o presente inquérito 

Espécie de morcego 

Rhinolophus ferrumequinum 
Rhinolophus euryale 
Rhinolophus mehelyi 
Rhinolophus hipposiderus 
Myotis blythi 
Myotis myotis 
Myotis nathalinae 
Pipistrellus pipistrellus 
Miniopterus schrebersii 
Eptesieus serotinus 
Plecotus austriacus 

TOTAL 

N." 

Examinados Positivos 
N.º % 

3 

6 
5 
7 2 28,6 
1 

12 3 25,0 
7 
3 33,3 

56 6 10,7 

A percentagem de positividade foi de 
10,7%. Todos os morcegos parasitados foram 
apanhados na Primavera ,e Verão (no ano de 

1977 capturamos 29 do total de 46 morcegos de 
Abril a Julho, no ano· seguinte, na mesma épo­
ca, 7 de 10). 

A parasitémia é, em g,eral, pouco intensa, 
mas num dos nossos quirópteros (n.0 34) en­
contramos uma infiecção relativamente alta (9 
parasitas, em média, por cm2 de esfregaço san. 
guíneo). 

Os trip.omastigotas vi.stos a fresco- exibiam 
movimentos de torção muito rápidos, mas pou­
co se deslocavam no campo microscópico.. Nos 
esfregaços corados os parasitas mostravam as 
características do subgénero Schizotrypanum 
(HOARE, 1972). 

Em todos os. morcegos infectados se obser­
varam tripomastigo.tas nos decalques dos or­
gãos profundos (coração, fígado, baço e pul­
mões), principalmente. de coração, devido ao 
sangue que sempre acompanha estas prepara­
ções. Num dos animais (n.0 32), os decalques 
de coração-, além dos tripomastigotas sanguí­
colas apresentavam esfe-romastigotas: formas 
ovaladas ou arredondadas, com cerca de 6 por 
4 µ, cinetoplasto em barra ou riedondo, inten­
samente corado e o núcleo em geral ovalado, 
central ou no polo opo.sto do cinetoplasto; o fla. 
gelo livre é visível num gramde número. delas, 
mas eni nenhuma se observa a membrana ondu­
lante. Algumas de:stas formas apresentavam-se 
em divisão (Figs. 1 e 2). Os esferomastigotas 
não aparecem dentro de qualquer estrutura 
quística mas também não estão dispersos nas 
preparações como acontece com os. tripomasti­
gotas, antes aparecem agrupados em. faixa nos 
decalques, como se procedessem todos do mes­
mo sítio. Nos cortes histológicos dos orgãos dos 

QUADRO II 

Dados referent~s aos morcegos portugueses encontrados com tripanossomas no sangue durante o presente inquérito 

Morcego Data Local Formas Formas Hemo-

n.º Espécie da da sanguí- viscerais cul• 
captura captura colas (decalques) tura 

32 M. myotis 12/4/77 Marvão (gruta) Tripomas- Esferomastigo-
tigotas tas (coração) 

34 E. serotinus 24/4/77 Gerês (igreja) + 
43 P. pipistrellus 23/4/77 Moura (telhado) 

49 9/7/77 

50 + 
68 M. myotis 18/6/78 Alcanena (gruta) + 
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morcegos não encontramos qualquer parasita. 

Do morcego n.0 32 não ten tamos a hemo• 
cultura. Dos 5 parasitados restantes consegui~ 
m0$ hemoculturas positivas de 3 1n ,0 34. 50 e 
68) . Alguns dados referentes aos morccgo.s po­
sitivos encon tram.se resumidos no Quadro II. 

As culturas têm•se conservado por passa• 
gens cada 15 dias. Conseguimos manter vlvo.s 
os tripan os.somas em alguns tubos por cerca 
de 90 dias, pela adição de a lgumas gotas de 
soro fis iológico com penicilina, para evitar a 
secagem. 

@ 
OISCUSSAO 

Os resultados por nós constatados permi­
t.cm -nos salientar os seguintes factos : 1) Re· 
encontramos tripanossomas -em morcegos pOr• 
tugueses mais de setenta anos decorr idos dos 
achados de BE'ITENCOUR'l' & FRANÇA•. 
Duas das espécies parasitadas coincidem com 
as descobertas por esses Autores. Pipistreuus 
pipistrellus e Ept.esicus scrotinus, mas constata.• 
n1os tam bém a infecção em Myotis myotls, que 
está sendo aqui pela primeira. vez assinalada 
em Portugal. Cremos, também, ser esta a se­
gunda vez que se descreve um esquizotrlpano 
num 1\1. myot is, já que o morcego apanhado 
por SERGENT & SERGENT 22 deve ser consi­
derado como Myotis blythi. a espécie do géne­
ro que existe no NorLe de Africa 1::. a primeira. 
referência à infcc<;ão de l\'l , myotis deve-se a 
NAJERA. cm 1945, n a Espanha 11. 2) Pela mor. 
roiogia das formas sanguicolas si tuamos os trl• 
panossoma..s no subgénero Schizotripanum. Os 
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As estirpes n.0 34 e 50, cujo desenvolvimen­
to em culturas pudemos acompanhar. evolui• 
ram de modo semelhante: os tripomastigotas 
metaciclicos longos e llnos , Figs. 3 c 4) come­
çaram a evidencia r-se por volta do 4.0 dia. a u­
mentando progressivamen te de número, até o 
9.0 ou 10.0 dias, quando as culturas se estabi­
lizam e os trlpomastlgotas e eplmastlgotas atln. 
gem proporções equivalentes. Observamos tam• 
bém esferomastlgota.s, cada vez mais numero. 
sos com o envelhecimento das culturas. Nonca 
vimos tr ipomastigotas em divisão. mas somen­
te eplmastigotas. 

Pia:. l - Difcroma.sti.Ji:ow em decai• 
que de <:ornção CIO moroego n ... 32. 
Plg. 2 - E:sferom~H~ta em dh'isiio. 
dcenlquc de coração do moroego n." 
32 . .f'i~. 3 - Trlpomastigo1a me-tacl• 
clioo em hemoeultura do mor<:41:go rt .• 

5t>. Ftg. • - Ep!m..'L<:Uaoln f- 1ri1wmô.L5-
llg()la mdacicllco em hcmocultura do 
moroeao n.• 3,1, M1crofotogratias de 
Alexandre hula. 

dados que obtivemos não roram suficientes pa­
ra um d iagnóstico especítlco. mas o aspecto 
dos tripomastigotas metaciclicos das culturas 
difere do atrlbuido a.o T. ,,es1>ertilioni..s. coinci­
dindo com o de T. pipis trelli e T . dionisii, se• 
gv.ndo a concer ção de BAKER & col. "· 31 Os 
esferomastigotas encon trados nos decalques el e 
coração do morcego "·º 32 mostram lmagen, 
de divisão, diferentemente do que observaram 
MOLINEAUX & BAFOR'l' 16. Esta diferença 
pode ser explicada se se der razão às críticas 
formuladas por LUMSDEN 1• àquele termo cria­
do por BRACK em 1968 7, LUMSOEN admite 
que o esferomastigota. é destituído de significa• 
do sendo apenas um Mpecto morfológico toma­
do transitoriamente por uma das outras formas 
do ciclo. BAKER & col. a por seu lado fazem 
notar que o csferoma.sUgota pode ser um eS· 
tàgio de curta dura ção. RODRIGUEZ & MA· 
Rl NKELLE :n citam três meeanis1nos de evolu• 
ção intracelular de amastigota a trlpomastigo 
ta no T . cruzi: a) por alongamento formando 
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epimastigotas, b) por alongamento sem forma­
ção de epimastigotas, e e) "desenrolando.se" 
para formar directamente tripomastigotas. 
Quando se faz o decalque das vísceras pode~se 
obter, de células rompidas, as formas. que nelas 
estavam se desenvolvendo, em várias fases 
(a-, esfero-, epi. e tripo-mastig-otas). Os esfero­
mastigotas por nós observados corresponde­
riam a uma fase· do terceiro mecanismo de evo­
lução ~trás citado. 4) É de realç.ar o encontro 
de morcegos, positivos exclusivamente na Pri­
mavera ,e no Verão, em coincidência com os 
dados de RODHAIN & HENRY20, na Bélgica. 
Nas zonas temperadas, duramte o Inverno os 
morcegos passam por períodos de letargia em 
que o seu metabolismo decresce, não- sendo im­
possível que este facto tenha influência no pa­
rasitismo, além da biologia dos possíveis vecto • 
res, aliás insuficientemente conhecidos. 

SUl\lJMARY 

Trypan,osomes of the subgenus Schizotrypanurr.. 
in portugues.e bats 

Examining 56 bats from diff.erent areas iin 
Portugal, we found tr,ypanosomes in the blood 
of 6 specimens belonging to three species: 2 
Myotis myotis, 1 Eptesicus serotinus and 3 Pi­
pistrellus pipistrellus. The infection in M. myo­
tis is here recorded for the first time in Por­
tugal. By tbJe morphology of the blood forms 
we placed thes,e trypanosomes in the subgenus 
Schizotrypanum, but our data. did not en-cou­
rage us for species identification. 

We found no pseudocysts in sections of the 
viscera, but in heart smears from one of the 
bats there were sphaeromastigotes, some in di­
vision. Haemocultures in NNN were obtained 
from thliee bats; in two, which we wer.e• able 
to follow, long and slender meta-cycli-c trypo­
mastigotes developed. 

All infections were detecte-d during Spring 
and Summer. 
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